
co, com cinco plantulas de pepino e de feijão por vaso. Os vasos fo 
ram mantidos em câmara de crescimento ã temperatura de 27°C e 12 ho 

ras de luz/dia, com sub-irrigação. As avaliações foram realizadas 
quando as plantulas atingiram 5 cm de altura, com a presença de fo 
lhas verdadeiras. As avaliações, realizadas aos 60, 120, 180 e 240 
dias após a aplicação, foram em percentagem de plantulas afetadas. 
Na avaliação aos 240 dias, foi também medido o comprimento das fo 
lhas, e altura das plantulas. Observou-se, através dos bioensaios, 
que o pepino é majs sensível que o feijão ao herbicida. Houve pouca 
dissipação do herbicida até os 120 dias apõs a aplicação, seguida 
de uma acentuada perda do mesmo dos 180 aos 240 dias, coincidindo 
com a época das chuvas, outubro a dezembro. Neste mesmo intervalo 
de tempo, dos 180 aos 240 dias, desapareceram os sintomas visuais 
típicos do herbicida, tal como o encarquilhamento das folhas, e pe£ 
maneceram efeitos na redução da altura das plantulas e tamanho das 
folhas.

48 PERSISTÊNCIA DO HERBICIDA METOLACHLOR EM SOLOS FRANCO -ARGILO- 
AREN0S0S CULTIVADOS COM SOJA. H.G. Blanco*,  M.B. Matai lo*,  D. 
A. Oliveira*,  F.M.G. Blanco*.  *Instituto  Biológico - Campinas,
SP.

A persistência do herbicida metolachlor, ã profundidade 
de 0-10 cm, em solos de textura franco-argilo-arenosa, sob condi^ 
ções de cultiva da soja (G£t/cx.ne max) foi verificada por meio de 
experimentos de campo em 1984/85, 1985/86 e 1986/87, em três locali^ 

dades do Estado de São Paulo. 0 monitoramento do produto foi real^ 
zado durante 10 semanas apõs a aplicação por meio de bioensaios coji 
duzidos em uma câmara-de-crescimento utilizando a parte aérea do 

sorgo (SoA.ghum bZcoloA.) como planta indicadora da fitotoxicidade re 
sidual do metolachlor nas amostras de solo retiradas dos experimen 
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tos de campo. Os resultados mostraram que, para todos os anos e ijn 
dependentemente das dosagens empregadas (1,80 a 3,24 kg/ha), o meto 
lachlor não se encontra mais no solo em concentrações residuais ca 
pazes de afetar a planta-teste duas semanas após a sua aplicação, 
em põs-emergência, na cultura da soja.

49 PERSISTÊNCIA DO HERBICIDA VERNOLATE EM TRES SOLOS CULTIVADOS 
COM SOJA. H.G. Blanco*,  C.A.L. Santos*,  D.A. Oliveira*,  M.B. 
Matallo*.  *Instituto  Biológico-Campinas, SP.

0 intervalo de tempo, durante o qual um herbicida perma 
nece com bioatividade no solo capaz de causar injúrias em uma 
planta cultivada plantada em rotação, denomina-se "persistência do 
herbicida no solo" e sua determinação ê importante no uso adequado 
desses produtos. Durante o triénio 1981/1983, foram conduzidos três 
experimentos em cultura de soja, em diferentes tipos de solo, loc£ 
lizados em Artur Nogueira, SP, sob um delineamento de blocos ao 
acaso, com quatro tratamentos (dosagens do herbicida) e quatro rep£ 
tições, com o objetivo de determinar a persistência no solo do her 
bicida vernolate1, em condições brasileiras. 0 monitoramento do her 
bicida durante as 10 semanas seguintes ã sua aplicação, em prê-emer 
gencia, nas dosagens de 2,880 a 7,760 kg/ha, foi realizado por meio 
de bioensaios em amostras de solo retiradas ã profundidade de 0-10 
cm das parcelas experimentais, a cada duas semanas. 0s bioensaios 
foram desenvolvidos sob condições controladas de uma câmara de cres 
cimento, utilizando-se a aveia como planta indicadora da bioativida  ̂
de do produto no solo. 0s resultados mostraram que em solo argiloso 
a dissipação do vernolate, na dosagem de 4,320 kg/ha, foi mais rã 
pida (quatro semanas) que em solos de textura mais grosseira como 
areno-barrenta ou barrenta (seis semanas). Em dosagem mais alta 
(7,760 kg/ha) a dissipação do vernolate no solo somente ocorreu
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